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Os gênios não cometem erros. 
Os seus erros são sempre voluntários e 

dão origem a alguma descoberta. 
James Joyce

Projeto de lei vai regularizar 
acesso controlado a 
condomínios horizontais do DF
Projeto de lei complementar do GDF, que será enviado aos distritais, pretende 
regularizar a situação de loteamentos de acesso controlado. A proposta é 
estabelecer critérios e parâmetros para normatizar o fechamento da área 
de condomínios horizontais residenciais, como os do Jardim Botânico 
e os da região de Sobradinho. Conforme a minuta da lei, esses núcleos 
habitacionais — com guarita e cancela na entrada — terão duas opções:

TRIBUTAÇÃO / Evento organizado por comerciantes chama a atenção para o impacto dos tributos nos preços dos produtos e 
serviços. Quem quis gasolina mais barata que o nomal, madrugou. Quem vendeu o combustível, arcou com a diferença no preço

Dia sem impostos e com sacrifícios

T
eve de madrugar quem 
quis garantir combustí-
vel barato no Dia Livre de 
Imposto (DLI). Às 5h20 

de ontem, Safira Cardoso, 60 
anos, estacionou seu carro em 
um posto de combustíveis do 
Eixinho Norte com o objetivo de 
economizar. Ela era a 21ª pessoa 
de uma fila que reuniu cente-
nas de interessados em abaste-
cer o tanque no estabelecimen-
to, um dos comércios de dife-
rentes segmentos participantes 
do evento, no Distrito Federal. 
A ação, criada há 18 anos por lo-
jistas nacionais, busca mostrar 
como os produtos e mercado-
rias que os clientes consomem 
têm os preços encarecidos de-
vido à carga tributária. No ca-
so de Safira, ela compreendeu a 
mensagem. Obteve 33% de des-
conto por cada litro de gasolina 
que adquiriu a R$ 3,80. Habitual-
mente, pela mesma quantidade, 
ela paga entre R$ 5,68 e R$ 5,89, 
resultado das taxas de arrecada-
ção incidentes. Essa e outras re-
duções foram possíveis pelo sa-
crifício de empresários, que têm 
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Safira: “Realmente estamos pagando bem acima do que seria justo”
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Aguiar: “Não vejo problema pagar impostos. A questão é o retorno”

de arcar com a diferença.
“Sempre estou em busca de 

desconto. E acho que compen-
sa muito, principalmente para 
quem precisa se locomover cons-
tantemente de carro”, disse. Para 
ela, o retorno aos brasileiros com 
o pagamento de altos tributos é 
insatisfatório. “Falta (que o Esta-
do ofereça serviços de) seguran-
ça e saúde com qualidade. Es-
ta data escancara que realmen-
te estamos pagando (pelo que 

consumimos) bem acima do que 
seria justo (devido aos impos-
tos)”, reclamou.

Com o mesmo objetivo dela, 
outras pessoas foram atrás do 
preço especial, ainda que hou-
vesse condições limitadas. A 
promoção se restringia a 20 li-
tros por veículo e enquanto du-
rasse o estoque da loja de uma 
das sete empresas que aderiu à 
data criada pela Confederação 
Nacional dos Dirigentes Lojistas 

(CNDL). Na região, a organiza-
ção do processo ficou com a 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
Jovem (CDL Jovem-DF). A en-
tidade teve a parceria do pos-
to, único da capital federal a 
aceitar pagar os impostos que 
recairiam sobre os clientes. As 
vendas se iniciaram às 7h, mas 
meia hora antes já havia uma fi-
la de carros ultrapassando mais 
de três quadras. A espera dura-
va, em média, duas horas.

Disposição

Morador da 203 Sul, José 
Aguiar Leal Filho, 65, foi para a 
loja de combustíveis às 6h30. Ele 
não se preocupou com a espe-
ra. “Como sou aposentado, para 
mim, é tranquilo. Mas, para quem 
precisa correr para o trabalho, 
não sei se compensa. Ele conside-
rou a ideia do DLI válida e decla-
rou: “Não vejo como um proble-
ma pagar impostos. A questão é o 
retorno (do recolhimento desses 
tributos para a sociedade). Não 
há estrada boa nem (serviços pú-
blicos de) saúde com qualidade, 
por exemplo. Isso é lamentável.”

Enquanto esperavam sua vez, 
condutores tiravam um cochilo, 
ouviam o rádio ou navegavam pe-
la internet. A arquiteta Laís Coras-
sa, 25, preferiu adiantar tarefas do 
trabalho. Moradora da Asa Norte, 
ela chegou ao local às 5h, com a 
experiência de quem já aproveitou 
do Dia Livre de Impostos em ou-
tras ocasiões. “Aproveito esta pro-
moção há uns três anos”, revelou.

Ela também explicou por que 
apoia o protesto velado dos co-
merciantes: “Os impostos são 

muito caros e praticamente não 
vejo retorno (para os brasileiros). 
Acredito haver muita corrupção 
por trás também (no destino do 
que é arrecadado), o que piora a 
situação”, avaliou.

Objetivos

“A novidade desta edição (do 
DLI) será a venda (por uma con-
cessionária) de um carro com R$ 
20 mil de desconto. Como é ape-
nas um veículo, faremos um sor-
teio entre os interessados. Nosso 
site já contabiliza mais de 700 pes-
soas”, disse o coordenador da CDL 
Jovem-DF Hugo Leite. Ele enfati-
zou ao Correio que “a necessida-
de de trazer à tona a discussão so-
bre a reforma tributária” pretende 
garantir a cobrança de impostos 
de uma forma mais justa. E, nesse 
sentido, que haja uma melhor en-
trega para sociedade dos serviços 
públicos em relação ao que for ar-
recadado pelos governos munici-
pais, estaduais e federal.

Questionado sobre a adesão de 
empresas, no DF, ao DLI, Leite dis-
se: “Tivemos uma adesão satisfa-
tória, mas poderia ter sido me-
lhor”. Segundo ele, entre os parti-
cipantes houve também empre-
sários dos ramos de hamburgue-
ria, óptica, paleteria e supermer-
cados. Mesmo assim, considerou 
que não é simples convencer os lo-
jistas a participar. “É complicado, 
porque o desconto do Dia Livre de 
Imposto é subsidiado pelo empre-
sário. Ele não deixa de pagar o tri-
buto e acaba tirando esse valor do 
próprio lucro”, explicou.

A advogada tributarista Maria-
na Valença avaliou que a ação é 
válida, pois beneficia consumi-
dores e comerciantes. Ela consi-
derou que promove a conscien-
tização sobre a carga tributária e 
incentiva um debate sobre refor-
mas necessárias.
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1 - Permitir a entrada de não residentes, pedestres 
ou condutores de veículos às áreas públicas ou 
lotes não residenciais, mediante identificação 
e cadastro, conforme regras definidas pela 
entidade representativa dos moradores. A 
questão é que, na área desses condomínios, 
há espaços de uso comum e públicos. Nesse 
caso, o GDF não cobrará dos condomínios 
taxa de uso de área pública por liberar o acesso 
à comunidade que não mora no local.

2 - As vias de circulação interna 
e praças, localizadas em áreas 
públicas, no parcelamento 
fechado poderão ser concedidas 
para uso exclusivo dos 
moradores. Mas eles se tornam 
responsáveis pela conservação e, 
nessa situação, haverá cobrança 
do GDF pelo uso dos espaços 
públicos dentro do condomínio.

Audiência pública

A Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação (Seduh) promoverá uma 
audiência pública no dia 11 de julho, a partir das 19h, no auditório da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CLDF) para debater o projeto. O texto já foi objeto de 
sugestões apresentadas por síndicos, moradores e representantes de loteamentos. 
O PLC vem sendo elaborado pela Seduh desde 2019 e, depois da audiência 
pública, ainda precisa passar pelo aval do Conplan. Essa será a última etapa no 
Poder Executivo para o texto ser enviado à análise da Câmara Legislativa do DF.

Premiação a  
municípios da Ride
O Conselho de Desenvolvimento Econômico 
Sustentável e Estratégico do Distrito Federal 
Codese/DF) realiza, hoje, a Cerimônia de 
Premiação do Concurso “Galeria dos Municípios”. 
Será às 15h30, no auditório do Correio. Doze 
cidades do Entorno participaram de evento 
preliminar a essa celebração, nos dias 15 e 16 
de maio, no Clube de Engenharia. O projeto 
está inserido no Programa de Desenvolvimento 
Regional e Integração das Cadeias Produtivas dos 
Municípios da Ride-DF.

Vivo promove Dia dos Voluntários

A Fundação Telefônica Vivo promove, hoje, o Dia dos 
Voluntários (DVT), que mobiliza 10 mil colaboradores 
em 39 cidades do país, incluindo o DF. A celebração 
local será no Centro de Ensino Médio 804, do Recanto 
das Emas. Os participantes se dividem em 900 
atividades realizadas por 55 instituições nacionais. A área 
de Educação — foco do braço social da companhia— 
é interesse principal de 70% delas. No total, as ações 
beneficiarão cerca de 40 mil pessoas. Em comemoração 
aos 100 anos do Grupo Telefônica, a 20ª edição do evento 
envolve 27 mil colaboradores e ocorre, este ano, em 
11 países, simultaneamente, além do Brasil: Alemanha, 
Argentina, Chile, Colômbia, Equador, Espanha, México, 
Peru, Uruguai, Venezuela e Reino Unido.

Impacto social

“Para o ‘dia D’ do DVT 
acontecer, há um time 
enorme de colaboradores 
voluntários trabalhando 
ao longo de todo o ano. 
Chegar a este momento 
é, de fato, a concretização 
do projeto. E, sem 
dúvida, ver tamanho 
engajamento, em todos os 
níveis da empresa, reforça 
a potência da nossa 
cultura colaborativa e do 
espírito de solidariedade 
que cultivamos. É nosso 
compromisso estimular a cidadania, por meio de ações 
que gerem impacto social”, explica Lia Glaz, diretora-
presidente da Fundação Telefônica Vivo.

Pousada mais top

A Pousada Inácia foi eleita a melhor da Chapada 
dos Veadeiros e a segunda de Goiás pelo perfil 
pousadas.top.go. A Vila do Comendador, em 
Pirenópolis, ficou em primeiro na região 
goiana. Contando com 15 quartos, a pousada 
— localizada em Alto Paraíso de Goiás — tem 
classificação de hotel 5 estrelas e está a cerca 
de 10 minutos de carro do Santuário Ecológico 
Vale Dourado. A Cachoeira Almecegas II está a 
cerca de 6 km do estabelecimento, inaugurado 
em 2017 pelo advogado, escritor e empresário 
Luís Carlos Alcoforado. Entre os famosos 
que já passaram por lá estão o casal Fátima 
Bernardes e Túlio Gadelha e a chef Paola 
Caroselha. O restaurante L’Alcofa é uma 
das atrações oferecendo sofisticação 
com menu contemporâneo variado.

Exposição de 
Bruno Stuckert 
na Alfinete Birô

Desértico é uma série 
fotográfica inédita, 
produzida por Bruno 
Stuckert no deserto de 
Atacama (Chile), que 
convida o espectador 
a uma jornada interior. 
As imagens são 
registros minimalistas 
da vastidão do deserto 
e da magnitude da 
natureza. Fazem um 
convite para que o 
público também se perca em sua imensidão. A 
mostra, com visitação gratuita, está na galeria 
Alfinete Birô (da CLN 103). Inclusive, o lugar 
passa a ser um espaço dedicado a projetos de 
fotografia com mostras, conversas, encontros, 
projeções de vídeos e cursos.

Pregão Eletrônico nº. 90008/2024
OBJETO: Contratação de serviços de apoio administrativo relacionado as
atividades de processamento e cobrança de auto de infração, acompanhamento
da arrecadação e gestão documental, bem como as correlatas e acessórias, para
atender as necessidades da Superintendência de GestãoAdministrativa - SUDEG
na sede da Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT, em Brasília-DF, a
serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens
Licitados: 01. Edital: 06/06/2024. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega
das Propostas: a partir de 06/06/2024 - às 08h00 no site www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 20/06/2024 - às 10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº. 90007/2024

OBJETO: Prestação do serviço de exploração de restaurante, mediante cessão

administrativa de uso de área, a título oneroso e precário, com a utilização

de mobiliários e equipamentos disponibilizados pela Agência Nacional de

Transportes Terrestres – ANTT, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 00001. Edital:

04/06/2024. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de

04/06/2024 - às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:

18/06/2024 - às 10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO


